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Objetivos
Verificar as mudanças em vários parâmetros
físico-químicos da adição de mantas vegetais a
base de coco e sisal em lignopoliuretanos
formando compósitos dos quais é visado
buscar aplicações em variadas indústrias.

Métodos e Procedimentos
A partir das matrizes de de óleo de mamona
(triglicerídeo do ácido ricinoleico),
lignossulfonato de sódio e
hexametileno-1,6-diisocianato nas proporções
de 168,52 g, 62,38 g e 88,59 g
respectivamente, o lignopoliuretano foi
sintetizado com a adição das mantas, sendo
elas manta não tecido de fibras de coco e
manta tecido de fibras de sisal. Foi realizado
um controle (sem adição de mantas), um com
manta de coco e outro com manta tipo tecido
de sisal, todos tiveram o mesmo procedimento
de síntese apenas se diferindo pela adição das
mantas.
Resumidamente, os reagentes foram
separados pela metade e submetidos a intensa
agitação mecânica em um copo plástico por 10
min. Passado o tempo, metade foi posta em um
molde de uma prensa hidráulica com uma
placa de teflon, adicionada a manta e então a
outra metade da matriz. Então o molde foi

selado e posto na prensa, quando então 4
ciclos se iniciaram, com temperaturas
crescentes de 60ºC, 80ºC, 120ºC e 150ºC e
pressão constante de 16 T com exceção do
primeiro ciclo, do qual não foi submetido à
pressão.
Com o fim dos ciclos, o compósito foi
desmoldado e uma série de análises foi
realizada, sendo elas: termogravimetria,
espectroscopia na região do infravermelho,
análise dinâmico mecânica, resistência ao
impacto Izod e resistência à flexão.

Resultados
A espectroscopia na região do infravermelho foi
útil para verificar a estrutura do compósito e se
todo o isocianato foi consumido, buscando a
banda referente a função uretânica nos
espectros dos reagentes e dos compósitos, tal
que foi satisfatória em todos os casos.
Na termogravimetria a decomposição térmica
foi avaliada e foi constatado que a presença
das mantas pouco alterou tal parâmetro.
No ensaio de análise dinâmica mecânico, a
rigidez foi avaliada e chegou-se a conclusão
que as mantas não impactou significativamente
a movimentação dos segmentos da matriz,
porém o compósito com manta de coco teve
uma piora na rigidez e o compósito com manta



de sisal teve uma melhora em comparação
com o controle sem reforço.
Quando avaliada a resistência ao impacto Izod,
os resultados foram interessantes, pois a
adição das mantas mostrou um aumento
expressivo nesse parâmetro, sendo que
comparado ao controle, o compósito de coco
mostrou mais que o dobro e o de sisal mais
que o triplo do valor obtido.
Na análise de resistência à flexão também
houveram aumentos consideráveis nos
parâmetros avaliados, sendo um aumento
similar ao de resistência ao impacto Izod, já
que o compósito de coco obteve o dobro do
valor do controle e o de sisal o triplo.

Conclusões
Dentre as propriedades avaliadas para os
materiais, as que apresentaram diferenças
mais significativas foram as propriedades de
flexão e de resistência ao impacto. Os
resultados mostraram que as mantas de coco e
de sisal mostraram boa ação como reforço da
matriz Lignopoliuretânica, com destaque para a
manta de sisal tipo tecido que mostrou
superioridade com relação a não tecido de
coco. Os materiais produzidos podem
encontrar aplicações em áreas como as de
construção civil, embalagens rígidas, dentre
outras.
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